
DOMINGO, 27 DE AGOSTO DB 1916 iV.° 790

S E M A N A R I O  R E P U B L I C A N O  R A D I C A L

A s s i n a t u r a
Ano. 1$; semestre. S5o. Pagamento aaeantado. 
Para fóra: A no. 1S20; semestre, $60; av-uiso. $02 
Para o Brazii: Ano. 2S00 (moeda forte).

E
0

PKOPRIKTáEIO-DIRETOR— José Augusto Saloio |

.nu, ituiUjiuoiíiAunu l- ni utii
0 ( C o m p o s iç ã o  e i m p r e s s ã o )
ii RUA C Â N D ID O  D O S  REIS — 126, 2 .(

2 P s s b llc a ç õ e s
9  Anúncios— i . a pubiicação. S04 a linha, nas seguintes. $02. 
Q Anúncios na 4.3 pagina, contrato especial, Os autógrafos náo 

se restituem quer sejam ou náo publicados.
.A-X, X> JK  G A . j L l E  í i  A . administbadob-MANUEI, T. PAULADA editob-LUCIAKO FORTUNATO DA COSTA

A s  o s g a s
N inguém  ignora  que as 

osgas são uns animaesi- 
nhos repelentes, a sq u e ro 
sos, cujo contacto peço
nhento envenena e mata. 
E’ necessário dar-lhes caça, 
esmagal-as para  que não 
causem damno.

T am bem  na politica lo
cal ha  o s g a s . .  .

São aqueles pseudo-evo- 
lucionretas, que por oca
sião da formação do atual 
ministério, ra sg a ra m  o re
trato do chefe evolucionis- 
ta, ao m esm o tem po que 
0 c rivavam  de injúrias e 
lhe enviavam  um  te legra
ma (que ainda eziste e bem 
guardado) declarando-se 
desligados do partido evo- 
lucionista e dissolvidas as 
comissões politicas e o cen
tro.

Tudo  is to . são factos 
que não podem ser des
mentidos e que- podem  ser 
provados!

Pois apezar d ’isto, as 
osgas dizendo-se, em Lis
boa, evolucionistas, aco
bertadas por um  antigo 
franquista, ôje deputado 
evoíucionista, ao m esm o 
tempo que aqui criticam o 
chefe evoíucionista , ' inju
riam o govêrno  e elogiam 
una voce a  atitude do sr. 
Cam acho,

E tudo  isto en tre  eles?
Não, Fazem-no em  to 

dos os centros de cavaco 
e chega o seu im pudor a 
fazerem-no ante cidadãos 
extrangeiros, um  dos quais 
ainda ha dias teve a  auda
cia de publicamente afir
m ar «que Portugal era 
um a feitoria ingleza e que 
nós eram os uns verdadei
ros lacaios inglezes».

Pois as osgas levam  o 
seu im pudor e o seu a r ro 
jo a, n ’um  verdadeiro con
to do vigário, a firm arem  
aos podères públicos que 
falam em nom e do povo 
de Aldegalega!;

E assim, n ’este descaro 
e n e s t a  escroquerie con
seguiram  a demissão d ’um 
adm inistrador do conce
lho, p rocuram  suster aqui 
um  funcionário de reco

nhecida immoralidade, ao 
m esm o tem po que n ’um a 
g u e rra  sem tréguas  p ro
curam  obter a demissão 
do a tual adm inistrador, 
que serve a contento do 
povo, que do povo tem re 
cebido inequívocas provas 
de consideração, ao mes-1 “
m o tem po que ao povo 
tem  já prestado serviços.

E tudo isto porquê? For
que o referido m agis trado  
não faz politica, , não se 
pres ta  a servir-lhes de ca
pacho.

E os podêres públicos 
que já um a  vez a tenderam  
as osgas, parece que igno
ra m  a baixeza m oral de 
tão  repelentes animais, 
que vivem e que se en
contram  envolvidos em 
todos os casos escuros.

Não foi certam ente  pa
ra  isto que se fez a  União 
Sagrada , que nós temos 
mantido e que eles não 
acatam , por, como disse 
Camões;

E n t r e  portuguezes tra idores hou
ve  a lgum as vezes.

Mas nós, é que não es
tam os dispostos a servir- 
lhes de comparsas, e se 
por ocasião do 14 de Maio, 
lhes salvám os as vidas, 
contendo a  justa  indigna
ção do povo de Aldegale
ga, não estamos ago ra  dis
postos a interceder por tão 
miseráveis, reptis, na  hora  
trem enda em que a indi
gnação  vai fe rv e n d o . . .  O  
povo está caneado e não 
suporta  mais que meia du
zia de miseráveis quei
ra  impor-lhe a sua von
tade,

Q u e  as osgas se acau
telem, que ainda é tempo; 
a onda vai crescendo sem
pre e a indignação é já 
tan ta ,  que as osgas, esses 
repelentes animaesinhos 
cujo contacto envenena e 
m ata , podem, n u m  ins
tan te , ser esm agadas, sem 
que nós republicanos lhe 
possâmos valer como lhe 
valem os cm 14 de Maio,.

Ahi fica o segundo avi- 
s o , .  ,

F r ccà tia  irteníaliciaÒe
Madame Madalena Pe- 

letier conta em  La Sujfra- 
giste que n u m a  repartição 
pública franceza a lgum as 
senhoras n e la  em pregadas 
se queixavam  dos homens 
em gera l e dos politicos 
em  particular, po r não 
terem  querido anuir uns e 
favorecer ou tros  uns ligei
ros aum entos de ordenado 
que elas solicitavam, e 
em quanto  u m a  declarava 
que entrem entes as mulhe
res não. tivessem interfe- 
rencia, por meio de su frá 
gio, nos negocios públicos, 
a sorte de todas havia  de 
ser m uito precária, ou tra  
ob tem perava  que mais 
eficaz seria elas, mulheres, 
fazerem olhos ternos aos 
h o m e n s . . .

C n ’este ponto  que a 
au to ra  in tervem  p a ra  ex
clamar:

«Eis como é, apezar dos. 
progressos realizados, a 
mentalidade da maTor 
parte  das m u lh e res . .  ,
• «Para  im aginar que 
será mediante os se»s en
cantos fizicos que elas hão 
de m elhorar a situação nas 
carreiras públicas a que se 
vo ta ram  e que alcançarão 
acesso ás carreiras para  
elas a inda fechadas, é mis
ter não h aver  nunca sahido 
do harem. C om o ê que as 
mulheres não se envergo
nham  de considerar um a 
coiza na tu ra l  o dar-se ou 
sequer prom eter-se para  
obter um  acesso ou qual
quer melhoria nas suas 
carreiras?

«Isso é a firm ar tão só
mente que possuem a m en
talidade d e . .  .. prostituídas.

«A instrução  que re
ceberam, o meio em quei 
vivem, parece que lhes j 
deviam dar o u tra  noção 
de honra  e de dignidade 
pessoal, e a unica desculpa 
razoavel será  a educação 
que as mães e o meio social 
lhes forneceram »,

E por aqui fóra segue a  
indignação da au to ra  até 
afirm ar com am arg u ra  que 
mal se começa a ter noção 
das- coisas, todos se afa-j 
digam a declarar ás crian-! 
ças (ás meninas), que. é do.;

hom em  que elas devem  R o c h a  A g u ia m , m eritissim o ju iz  
e s p e r a r  tudo, e que é  neces- de cil̂ eit0 d’esta comarca. A

r . ] x j  £are ío ram  ap resen ta r cumpri-
S a r iO  p O l t a n t o  a p i e n d e r  a m entos de despedida vários ami- 
C a p t a r  a  S i m p a t i a  d  essa gos do ilu stre  m agistrado bem 
e s p é c ie  de a n i m a l  p e r i g o s o  como 0 s r. A d m in is tra d o r do
por intermédio dos sorri- 

| zos, das caricias e das lá  
g r im as ,— mentalidade m ui 
to adequada á m ulher em 
quanto  ela perm aneceu con
finada no lar, susten tada u- 
nicam ente pelo esforço do 
hom em , m as que deixou 
de convir desde que ela 
en trou  a g a n h a r  a vida por 
si, independente dos. ou
tros,

O  processo preconizado 
a m adam e Peletier cremos 
bem ser ainda m uito  em 
pregado po.r várias  m ulhe
res de todo o mundo, mas 
tam bem  cremos que ha de 
vir sendo abandonado 
pouco a  pouco, á medida, 
que a noção de respeito e 
dignidade fôr no espirito, 
de todas elas adquirindo 
grandeza  e brilho,

Ahi está  o u tra  coisa que 
ha  de ir desaparecendo 
paralelamnete: é a m ania 
que têem as dam as funcio
narias  ou em pregadas, ou 
simplesmente estudantes, 
de.se vestir çomo as outras, 
as taes, que se quiserem 
manter-se e viver hão de 
cap ta r as. simpatias do 
bicho-homem pelos sorri- 
zos, pelas caricias e pelas 
lágrimas.

MARIA TALBOT.

C om en tár ios &  M o íiç ia s
F ^ r ç a  «la A r m a d a

E s te v e  n ’esta v ila  domingo 
passado um a fô rça  da A rm a d a  
com andada pelo sargeuto Anto- 
nio N eves,. que para aqui viera, 
em v irtud e  da g rève  m aritim a. e 
que 0 ilu stre  ad jn in istrado r do 
concelho ®and.ou im m ed ia ta 
m ente re t ira r  por a achar c ês 
necessa ria  e confiar, n.os bons 
sentim entos, d a  classe m aritim a 
que, sein d istú rb ios e com o 
m aio r respeito  por tudo e por 
todos, soube cond.tjzir-se no d.e- 
v e r  que asis íe  a  todos que traba 
ih am ; rec lam ar, quando ju s to , qs 
seu§ leg itim os d ire itos.

E \  a classe m aritu u a  de A l 
degalega,. m erecedora de todos 
os elog ios, pela m aneira ordeira, 
e in te ligente por que se houve.

f^o*as2íío  í e r i a s
A com panhado  de sua e ^ .™  e&  

posa re tirou  domingo passado p a 
ra E v o ra . 110 comboio das 1,6.40 
q sr. dr. Jo a q u im  de $ r itu  da

C oncelho  e pessoal do tr ibuna l.
T a in b em  na p re té rita  segun

da fe ira  retirou  para  L is b ô a , on
de conta passar o tempo das fé 
rias, o nosso am igo e ilu stre  pro* 
fesso r p rim ário  d ’esta v ila , sr, 
V ito r  Fe rn a n d e s  C ruerra ,

D o e n t e
T em  estado g ravem en te  doen

te o íilbo do nosso am igo e d i
gno ve r ia d o r m un ic ipa l, sr. A n 
tonio M o ra is  da C osta  Já co m e . 
D om ingo  passado foi o pequeno 
enferm o observado pelo ilu stre  
medico,, sr. d r. M o re ira  Ju n io r , 
que deixou nos pais da criàn ça  a 
im pressão de um a boa esperança,

D c  iS e en ça
O  nosso ve lho  am igo, sr. E n 

rico  de C am pos, ilu s tre  adm in is
trado r do concelho, pediu tr in ta  
dias de licença , que lhe foram  
concedidos, e que b revem ente 
p rin c ip ia rá  a g o ?a r,

tS n is  d c  d ir e it o  s n b s i it u -
ío .
E m  v irtu d e  de licença  conce

d ida ao m eritissim o ju iz  de d ire i
to da com arca, acha-se atualm en 
te em  ezercicio  o juiz, substituto, 
nosso am igo e ilu stre  co rre lig io 
n á rio , s r ,  d r ,  M a n u e l Pauhaoi 
Gom es..

F e s t a s  d ’A t a Ia ia
Sem  se r, como h a  anos, que 

os fanatieos se a rras tavam  çomo. 
rep tis , do cruze iro  á  cape la  e  
outras estúpidas prom essas que 
então, os crentes, a li e?ibia.m, e 
que eram  de nos fazer calefrios,, 
as festas d 'A ta la ia  estão êste 
ano concorridas e são. vistosas e- 
in teressan tes a lgum as das barra.- 
ças que ali. estão para negocios.. 
vá rio s , como pim-pam-pum, es
cola. de tiro , teatros, cafés, cir- 
oos de cava lin h os, comes e be.- 
je s , etç.,, e tc ,

E m fim , parece que Po rtuga l, 
não está em  g u e rra  e que a vi.- 
da é . , . , um sonho dourado!.

A n te s  assim,.

A s s a c a r -
In fo rm a  a, im prensa  d ia rja  qu& 

nq vap o r «Po rtug a l^  chegaram  a, 
E is b ô á  15:980 sacas de assucar,. 
p rocedente da. A fr ic a ,

I3om será, que a lgum as se d is 
tr ibuam  por A ld eg a leg a  onde 
sem elhante artigo é quasi. desco
nhecido..

A lv a rá  d e  l i c e n ç a
A . íim  d.e autuar, e ijiultar. ost 

donos de estabelecim entos de 
ch ac in a r ia  que aiiida. nâo. este
ja m  lyun idos do respetivo  alv.ará, 
de licença , conform e det^rcnina. 
a lei, de *Í1 de outubro de 1,86.3». 
deve  brevem ente chegar a  esta. 
v ila  urp inspetoi; enviado  pe la  
repartição  de fiscalisação das. ift- 
dnstrias.
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C O M IS S Ã O  EZECUTIVA 
S e s s ã o  o r d i n a r ia  d e  9 3  

d o  c o r r e n t e

Sob a presidencia do ci
dadão  Joaquim  Maria G re 
gorio  e estando presentes 
os veriadores cidadãos An
tonio C ris tiano  Saloio, Joa
quim  T avares  C astanhei
ra  Sobrinho e José Teodo
zio- da Silva, depois de 
lida e ap rovada  a acta da 
sessão anterior foi, depo
is de h av er  sido dado co
nhecim ento do expediente, 
deliberado o seguinte:

D e fe r ir  a licença  requerida 
pelo contínuo da C am ara , A n 
tonio G om es C a rv a lh e ira ;

D e fe r ir  o requerim ento  de J o 
sé R ib e iro  T ab o rd a ;

N ã o  tom ar conhecim ento da 
p artic ip ação  contra F ran c isco  
A n to n io  M outinho  por te r sido 
paga a m u lta  resp e tiva ;

C o n vo ca r um a sessão extraor- 
d ina ira  do Senado  para de libe 
r a r  sobre o pedido na represen 
tação do povo de C anha, sobre 
a rec lam ação  do S r .  A d m in is tra  
dor do Conce lho  em virtude-da 
denúncia  fe ita  ao S r .  Sub-dele
gado de Sa ú d e  e ácê rca  da oria- 
ção do T r ib u n a l dos A ciden tes 
de T ra b a lh o ;

T o m a r na dev ida  consideração 
a restan te  correspondenoia;

A u to r is a r  a com pra e venda 
de figos no largo  ju n to  ao cemi 
terio  público. d ’esta v ila ;

A b r ir  a apartaçâo  de lam as 
pelo espaço de oito dias a con
ta r  da  da ta  da sessão devendo 
os nom es dos com pradores ser 
dados ao ve read o r da lim peza 
ou ao fisca l da m esm a, sendo o 
custo de cada ca rrad a  oitenta 
cen tavos;

O fic ia r  ao In sp é to r do C ír c u 
lo E s c o la r  de Se tú b a l sobre o 
desdobram ento da E s c o la  M ix ta  
de Sa rilh o s  G ra n d e s ;

O fic ia r ao Chefe de Conser 
vaçâo  de E s tra d a s  d ’este d istrito  
ácê rca  do estado em que se en 
con tra  a estrada  de A ta la ia  e 
pedindo-lhe a arrum ação  do bur- 
gau  ali ez istente;

E n v ia r  um  te leg ram a ao S r . 
M in is tro  da Ju s t iç a  protestando 
co n tra  os oficios de A ssociação  
C om erc ia l, Soc iedade  1 .° de D e  
zem bro  e S in d ica to  A g r íco la  por 
e í o  st rem  a expressão da v e rd a 
de;

In te re ssa r  se pelos menores 
F ia n c is c o  D iog o  da C ruz  Ju n io r  
e M an u e l M arce lino  C a rd e ira  
ju n to  do In te rn a to  In fa n t i l D r . 
A fonso  C osta .

D e n ú n c i a
Segundo  decla ração  do digno 

sub delegado de saúde, sr. dr. 
N a v a r ro  de P a iv a ,  a C am ara  M u 
n ic ipa l vae  tom ar m edidas in é r
g icas sobre um facto  bastante 
g ra ve  e para  o que n inguém  de 
bom senso lhe reg ateará  elogios 
se bem que e la  d ’eles não p re c i
sa para  pôr em v ig o r as medidas 
que tão g ra ve  caso requer- Tr$- 
ta-se, segundo denúncia çlo chff- 
to r da « E v o lu ç ã o » , sr. Antonio  
R o d rig u es  C a le iro , de um chaci- 
ne iro  d ’esta v ila  que se utilis^  
d e  porcos que ihe snprreip de 
doença, prpparando as carnes 
d ’esses an im aes e mapdando-as 
ve n d e r a L isb ô a . Q  deyupciaçlp 
cbatna-se, A d e lin o  Je rftn im u , se 
gnndo  o sr. C a le iro  declaro ;!.

O  papel de denunciante a tp- 
d a  a gente repugna e p sr- C a 
le iro , que tan tas vezes tem yir.filoj 
censu rando  no seu jo rn a l faotps I 
que nem  p á lic k  spm bfa têem  do 1

que agora aqu i se tra ta , esque- 
ceu-se que tinha  im prensa ás 
suas ordens para  o podêr tra ta r 
e cah iu  na lam a que tantas vezes 
am assou.

N ão defendem os o denunciado, 
antes, pedimos á cam ara  que se
ja  sevé ra  para  com esses in d iv i
duos a quem  a ganância  e a fa l
ta  de escrúpulos le va  a tão c r i
minoso procedim ento. E m fim , a 
C am ara  M u n ic ip a l vae agora to 
m ar as m edidas que taes abusos 
m erecem , não consentindo que a 
industria  m ais im portan te do con
ce lho  p erca  os seus créd itos. E  
fal-o ha não olhando a padrinhos 
nem  a afilhados.

N inguém  te rá  de que queixar- 
se. A  saúde do povo nâo póde 
estar á m ercê de m eia duzia de 
am biciosos m aus.

S ís c o te i r o s
E s t iv e ra m  n ’esta v i la  e v is ita 

ram  a nossa redação os srs. A n 
tonio C o rre ia  N e ve s , escoteiro- 
chefe do grupo n . °  11 dos E s c o 
te iros de P o rtu g a l e A do lfo  G i l  
E ja rq u e , escoteiro razo do m es
mo grupo. R e t ira ra m  para  L i s 
bôa na passada quinta-feira de 
pois de terem  feito um percurso 
de 420 k ilom etro s , aprocim ada- 
m ente. E n t r e  outras te rras  do 
paiz v iram  C in tra , M a fra , T o m ar, 
L e ir ia ,  A lco b aça , B a ta lh a ,  S a n 
ta rém  e A lco ch e te .

0 ’% eii!i P e d r o s a
In fo rm am  nos que o s r . 0 ’N e ill 

Ped ro sa  se p rep ara  para  ser vo 
tado novam ente  por êste c írcu lo .

N a  ú lt im a  e ieiçâo de depu ta
dos deu lhe A ld eg a leg a  um voto 
que, desgarrado , ve io  da M o ita . 
Façam - lhe  nas m ais assem bléias 
o mesmo e o hom em  fica rá  sa tis 
fe ito .

A g r é v e  d a  c l a s s e  m a r í 
t i m a .
M ercê  das acertadas e in te li

gentes deligencias do ilustre  ad 
m in istrado r d ’este concelho, nos
so ve lho  am igo e antigo rep u b li
cano, sr. E u r ic o  de Cam pos, 
quarta  fe ira  passada ficou solu
cionada a g ré ve  da classe m a ri
tim a d ’esta v i la  sem desprim or 
para  nenhum a das partes.

—  A  Fed e ra çã o  O p e ra r ia  A l 
degalense, sa tisfe ita  pela m anei 
ra  d e licada  e acertada  como a 
ilu stre  au to ridade  ad m in is tra tiva  
procurou sem pre so lucionar o 
conflito h av id o  entre a classe 
m aritim a  e patrões, dirig iu-lhe 
um elogioso oficio m ostrando, ao 
mesmo tem po, esta r incond icio 
nalm ente ao seu lado.

—  T am b em  a Ju n ta  de P a ró 
quia d ’esta freguez ia , em sessão 
o rd in aria  de quarta  fe ira  passa
da lavrou  na acta , por proposta 
do vog a l, sr. Jo s é  A ug u sto  S a 
lo io, um voto de louvor ao sr. 
adm in istrador Jdo concelho pela 
m aneira ace rtada  e in te ligente 
como aquela autoridade in terve io  
na solução da g réve  m aritim a . 
D ’esta d e liberação , ap rovad a  por 
unan im idade, foi m andado dar 
conhecim ento aos srs. G o v e rn a 
dor C iv i l  e A d m in is tra d o r do 
Concelho.

A A ss o c ia ç ã o  C o m e r c ia l
E s t a  associação, que podia e 

dev ia  ser a m ais u til, a m ais 
p restáve l e a m ais resp e itáve l de 
todas as associações do concelho, 
é, in fe lizm ente , a que menos im 
portancia tem por ser a que m ais 
se esquece do fim  para que fôra 
criada  deixando-se le v a r  por in 
d ividuos que de m á fé lhe fazem 
sa lam aleques e lhe vão incutindo 
uma po litica de cam panario  avês- 
sa ap progresso, co n trá r ia  aos 
bops sentim entos, vergonhosa 
para o borp nome de que sâo me i 
repeçlpre| o§ seus associados, ia- j

O ASTRO SOL
Bemdito seja o astro que me aquece 
O  corpo pela terra arrefecido,
O gangue que nasceu empobrecido,
Que gela e que em minlialma desfalece!

Bemdito seja o astro que me ofrece  
O  calor que me torna agrandecido;
A  vida no ambiente indefinido,
A  graça que o meu ser todo enriquece!

Bemdito seja o astro, o Deus do mundo, 
O Sol, que me ilumina e que profundo 
Encanto ua minlialm fe\ nascer!

Bemdito seja o as tra refulgente
Qua torna a vida alegre e a terra ingente,
Mistério incompresivel do saber.. . !

ANGELO n x  SILVA.

c lu s ivè  este concelho. A ld e g a le 
ga p rec isa  te r um a associação 
a lh e ia  a po litica  e que sóm ente 
cu ide do com ercio  em gera l d e i
xando aos socios a liberdade de 
cada um pensar como m uito bem 
qu izer e entender.

S in d ic a t o  A g r ic o la
T am bem  aqu i se faz po litica 

tra içoe ira  e se p res ta  aucilio  á 
im m oralidade. O  S ind íS& to  es
queceu que está de pé devido 
aos dem ocráticos e que estes o 
têem  tomado a sério  por serem  
sérios em todos os seus actos 
com preendendo que polica só se 
deve fazer nos C en tro s  criados 
para  esse fim . O  {S in d ica to  es
queceu que até a B a n d a  D em o  
c ra t ica  j á  lhe ab rilh an tou  um a 
festa na v ila  da M o ita  e que, se 
nâo estâmos em êrro  a inda está 
desem bolsada de a lguns escudos 
que bastante fa lta  lhe fazem . 
Esq u eceu , o S in d ica to , que m u i
to deve á C am ara  M u n ic ip a l e 
que m uito poderá v i r  a so frer 
pondo-se contra e la  sem m otivos 
que o ju s tifiq u e . O  S in d ica to , 
costum ado, ta lvez , a reso lve r á 
porta fechada os seus assuntos. 
nâo calcu lou que a im prensa v i 
r ia  levan tar- lhe  a ponta do vèo 
com que se cobre e que, m ais 
um a vez , passaria  em salvo.

A g u ard ám o s, por ô je, que o 
S in d ica to  emende o êrro , m otivo 
por que nos abestêm os de m ais 
considerações.

S ?n tre  v i g a r i s t a s
A  im prensa da cap ita l tem 

vindo ocupando-se d ’um roubo 
por meio do «conto do v igá rio »  
em. que estão envo lv idos in d iv i 
duos d ’esta v ila  a quem  o jôgo  
arrastou  para esse crim e. A  um 
d ’estes ouvim os d izer que da te- 
zou ra ria  de finanças h a v ia  sido 
d esv iada  a quantia  de m il e se
tecentos escudos, sendo se iscen 
tos d ’\ima vez e m il e cem para 
ir  a L isb ô ^  com p rar trez m il 
escudos de notas fa lsas por mil 
de notas boas.

F o i uma « lu ta»  entre vigavis- 
tas qup a cade ia  dará  por liqu i 
dad„a.

A in d a  roais um a vez se v^m 
dar ao conhecim ento público , com 
factos bem palpave is , pnde eslão 
filiados os homens cie bem  çomo 
o d issera o sr. dr. Jogé  Ja c in to  
N unes no palco do teatro  d ’esta 
v ila .

E  quasi toda a assistência 
recebeu como se costum a re ce 
ber o que do palco dos teatros 
sae desenxabicjan iente.

B o m  foi que 'assim aconteces
se, : ..................................... i

O s g a s, s a p o s  e t o u p e ir a s
T re z  associações, um co n ven 

to e um a fo lha de couve en ten 
deram  por bem  fazerem -se ou 
v ir  nas a ltas regiões da g o ve r
nança, e eis que um  oficio m a
nifestando tolos, desvergonhados 
e im becis d e .e jo s  fu i p a r a r á s  
mãos do sr. m in istro  da Ju s t iç a . 
«Q uerem os a perm anencia , em 
A ld eg a leg a , do sr. d r. A lb e rto  
C ab ra l, m uito digno delegado 
d ’esta com arca».

A s  osgas, os sapos e as tou 
pe iras bolsaram  «aquilo» n ’uma 
fo lha de papel e o m in is tro  teve 
de suportar-lhe a p itada quando 
lhe pegou e a abriu . M as  á in 
fâm ia responderam  logo com te 
legram as a cam ara  m unic ipa l, as 
ju n ta s  de paróquia, as com issões 
po liticas de todo o concelho, as 
redações dos jo rn a is  do Pa rtid o  
R epub licano  Po rtu g u ez  e as as 
sociáções de classe que tive ram  
tempo de, para  esse fim , reun ir, 
estando outras p a ra  reu n ir  so
bre o mesmo fim .

O s  j e s u it a s , — U m  m a s-  
m a r r o  h e r d e i r o  d e  t i
n ia  g r a n d e  f o r t u n a .
D o  Radical, de O liv e ira  de 

A zem eis de 18 do co rren te , ti 
râm os a seguinte no ticia ;

«N o  testam ento que a condes
sa do C ôvo  de ixou , aparece  co 
mo unico herde iro  o pad re  A n 
tonio Jo sé  So a re s , an tiga  cape 
lão da casa, e que consta ser 
je sn ita .

Q uando ontem  se espalhou 
na v ila  ta l no tic ia , a ind ignação  
foi ge ra l, com entando: Se v iv a 
m ente o procedim ento do padre 
que, toda a gente o crê , suges
tionou e catequisou a pobre se 
nhora, levando-a a deixar-lhe 
quasi toda a sua fo rtuna, que é 
ca lcu lada  em .300 contos, e es
quecer os seus paren tes d irétos 
que não foram  contem plados 
com qualquer legado e que to 
dos se acham  em p recárias cir- 
cum stancias.

E s tam o s  em face d ’um au tên 
tico crim e je su it ico , levado a 
efeito por um socio da se ita  m a l
d ita , e que é condenado com a 
m aio r e m ais ju s tifica d a  in d ig n a 
ção por todos aqueles que vêem  
no je su ita  um grande crim inoso, 
p elem euto mais perigoso e ne 
fasto que póde e n tra r no seio de 
uma fam ili^.

T o d a  a gente sabe qne a fina 
da d ec la rava  abertam ente  que 
h av ia  de con tem p la r no seu tes
tam ento as pessoas de fa m i
lia , aquel^S ’ 4 »  §ll^s relações 
m ais ín tim as e. outras que v i 
viam  em sua com panh ia . Po is  o

m asm arro  troceu-lhe a vontade 
arrastando  a a fazer o testam en
to em seu fa vo r , a fó ra  uns insi
gn ificantes legados!

O  que se torna absolutam ente 
necessário  e in a d ia ve l é que as 
autoridades in te rven h am  no ca 
so, ave riguando  se o m asm arro 
é ou não je s n ita , pois sendo-o, 
tem , por le i, de ser expu lso do 
paiz e a  respétiva  fo rtuna  ser 
a rrecad ad a  pelo E s ta d o .

C ó d ig o  d e  p o s t u r a s
A  Com issão E z e c u t iv a  da C a 

m ara M u n ic ip a l d ’este concelho 
v a i brevem ente ap resen ta r ao 
Senado  um código de Pos tu ras  
por onde serão regulados todos 
os serv iços de fiscalisação e suas 
penalidades nas transgressões.

O  te m p o
P e la s  21 horas de sêsta-feira 

passada choveu  sobre esta v ila  
durante  um a hora. D ’essa chu 
va  m uito gozaram  tam bem  os 
cam pos que se apresentam  lin 
dos.

O  p r e ç o  d a  u v a
N ’esta v ila  está sendo vend ida 

u va  para  v inho  a $75 a arroba , 
preço que h a  m uitos anos ta l 
fru ta  não ating ia.

O  c a r v ã o
E s t á  alcançando um preço as

sustador êste com bustíve l, sendo 
necessário  que por algum  meio 
se ev ite  a exp loração  que cam 
peia in frene n ’esta v ila .

AVISO IMPORTANTE
.Aos ciòaòàos que não cum

priram a lei òo recruta
mento.
Segundo o disposto no 

decreto 2:407, de 24 de 
maio último, cujos prazos 
foram  prorrogados pelo 
decreto n.° 2:476, de 28 de 
junho, todos os cidadãos 
portuguezes com mais de
20 e menos de 45 anos de 
idade devem es ta r  m uni
dos no dia 1 do prócimo 
mez de setem bro de docu
m ento com provativo  de 
ter cum prido com a lei do 
recru tam ento , devendo ser 
presos e sentar praça co
m o compelidos os que não 
possuirem documento al
gum . Avizam-se pois todos 
os cidadãos n ’aquelas con
dições de idade de que de
vem  munir-se de documen
to, devendo os que nunca 
hav iam  sido recenseados e 
que foram ag o ra  inscritos 
no recenseam ento especial 
munir-se da cédula mj4 que 
deve ser reclam ada nos 
ba irros  da naturalidade 
pa ra  os na tura is  de Lisbôa 
e nos das residencias para  
os na tu ra is  da provincia, 
——  — — — ——-

-Com a pobreza coeziste 
m uitas  vezes a ignorancia 
e o desleixo, e eis o que a 
to rn a  mais nefastamen- 
te g rav o sa  na criação 
da infancia. Porque na 0- 
b ra  da vida tão  forte, se 
bem que simples, d ’aaue- 
}as trez coisas desl.uzidas,
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cão as duas u ltim as sem
pre as mais form alm ente 
negativas. C om  pouco se 
fazem ás vezes milagres 
que se aprocim am  da sufi
ciência. Mas o u tra  verda
de rude é que o desleixo è 
a ignorancia ainda estão 
acolhidas em muitos lares 
que tem receita não fla
grantemente escassa, da 
que é de penosa aplicação. 
A ignorancia póde ser cui
dadosa, a inda que com o- 
rientação m alogradora , o 
desleixo, porêm , não, é só 
dissolvimento, é ainda im 
penitentemente desam ora- 
vel. Ju lgará  que não, que 
as coisas as insistimos em 
vêr pelas tendencias da nos
sa alma. Q u e  de abando
no crú, venenoso, deforma- 
dor, espera a  criança que 
se gera  no seio de um a 
mãe desleixada! Todo o 
sentimento d ’esta está apa
gado n ’aquele desafeto que 
tem de todo o trabalho , de 
toda a  ordem , de jtoda a 
ordem, de toda a resolução 
viva e elevadora. Seu cora
ção não  se alvoroça na 
santa te rn u ra  que  diviniza 
as mães heróicas e previ
dentes, o seu pensam ento  
não se fatiga a  querer pe
netrar no mistério dos des
tinos os bens ou os males 
que advirão ao filho, po r
que aspirações com baterá. 
As m ães assim são de fa
milia um  acoite, e são para  
a sociedade um  flagelo, Vê- 
las-heis em  verdade em 
muitos lares que não tem  
razões m ateriaes para  ser 
miseráveis, e que pode
riam ab rigar  .só vidas con
fiadas de independencia es
timulante.

CESARIO TAVARES.

ANÚNCIOS

I m a  utií ao comercia 

MANUAL
DE

CORRESPONDÊNCIA COMERCIAL
em

P ortuguez  e inglez por 

Augusto de Castro.

Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

Q  negociante, o guar-

da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro  que 
lhes garan te  adquirir den
tro de pouco tem po  um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

i volume brochado $40.

Biblioteca ba Pova 

H. B . T o r r e s -E D I T O R

R .  de S .  B e n to , 279, L is b ô a

E R V I L H A

Ervilha, garantida, para 
semente, vende José Soares, 
rua do Cais, 22 —  Aldega
lega,

À L m  I NVEST1GAD0RÀ

Rasa d o  A rc o  d a  G ra ç a .  
3 0 ,  *.° D . - X . I S B O A .

T e le fon e  3937 (ce n tra l)
MPMniin MnmanMBi

Agencia de investigações 
secretas, m ontada  no g é 
nero  das de Paris e Lon
dres, sobre gerencia  de 
habeis Detectives.

Esta agencia que se en
con tra  legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
Lisbôa, e agentes em todas 
as terras  do paiz.

Todos os assuntos são tra
tados com a mácima se
riedade e sigilo.

Investigações e informa- 
çoes sobre individuos de 
am bos os sexos.

P R E Ç O S  V O D I C O I

V E N D E M -S E

Um  predio com altos e 
baixos, horta, pôço, adêga  
e lagariça núm eros  16 a 
20 s ituado na Praça  Pri
meiro de Maio.

O u tro ,  na Rua Almi
ran te  C ândido  dos Reis, 
com altos e baixos núm e
ros 19 a 23.

O u t ro ,  no Largo da 
Igreja com altos e baixos 
núm eros i 3 e 14,

O u tro ,  na Praça da Re
publica núm eros i 3 e 14 
e Beco do Forte núm ero 
19 com altos e baixos. 

Para  tra ta r  com Ladis
lau Durão de Sá, Avenida 
das Côrtes, 55,.2.0— Lisbôa.

M â e i ê K u
1 1 1

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A
•---------------------------- ------- ---------- -

A srtigciglidadç e a deshonesudede de opinião publica, Os tnjfkarç, 
*«s da letra redonda, criadores da fôrça riçticia dsi opinião. A  fprça.do jor- 

independem™ e o envenenamento subtil causado pelas suas infotraaçóçs 
**»mfestaçóes esPontúneas preparadas na sombra: o ezemplo do çaso F e n e r 
A cru.eldade patológiçg das massas populares. A  formação’ da opinião na 
£poca do 'l error. O podçrio da opin ão pública é o poderia da ignorancia. 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crít;c dos factos po-, 
toicos. Necçssid.ade-de d. “ á patria uqn pooçr que seja independente da o- 
í>nião.

A s s o c i a ç ã o  M a r i t i m a
Tabela dos fretes do cais para bordo ou para lerra
M e ia  ca ix a  de batatas 
D ita , g rande 
M e ia  ca ix a  de cebolas 
C a ix a  grande
C a ix o tes  com  carne para  0 B ra z i l,  segun 

do 0 tam anho costum ado 
C a ix o tes  e grades de qualquer tam anho 

para  a A fr ic a  
B a r r is  de carne com 15 k ilo s

B » s » 30 #
b » » » 45 #
» D B B (30 B

V in h o  por cada pipa 
V in h o , b a rr il de quinto, cada 

í  » » decim o
Cascos de v inho  para  X a b re g a s , A lc a n ta 

ra  ou Ja rd im  do T ab aco , enc lu inda 
cascos vazios, vo lta ,

C ascos vaz ios , cada um 
C a ix as  com alhos para  bordo 
Paco tes de m ade ira , cada um 
C arro çad as de m adeira , não traba lhando  

os tripu lan tes com a carga, cada um a 
A rc o s  para  ca ixas de batatas, cada molho 
S a ca s  de batatas francezas de bordo, cada.

» » » » s entre-posto.
S a l  p a ra  bordo, saca de 50 k ilo s  

B B  B B B  100 »
B a r r ic a s  de su lfato , cada um a 
S a ca s  pequenas d s  enxofre, cada 

» grandes de enxofre, cada 
C a ix as  caro aze ite  para  bordo, cada 
D ita s  vaz ia s , cada um a 
Cereaes, cada saca  de 75 k ilo s  ou IO O  

litros
S a ca s  com 100 k ilo s  ou 120 litro s  
C a ix as  vaz ias para  batatas, cada cen to  
P o rco s  v ivo s , cada um  
Po rco s  pequenos, fre te  redondo de X a b r e 

gas para  baixo 
Q u a lq u e r outro porto de X a b re g a s  p ara  

cim a

02
04
02
04

08

05
03
05
06 
08 
40 
08
04

70
20
06
03

50
03
06
05 
03
06 
20 
03 
05
05
03

04
06 
70 
20

4$00

5$00

B o is  v ivos, cada um 
C ad a  cabeça de gado c a v a la r  ou m uar 
C a rv ã o  de pedra cada tone lada 
T e lh a  de M a rse lh a , cada m ilhe iro  
T ijo lo  furado , cada m ilhe iro  
T ijo lo  burro, cada m ilhe iro  
A d u e la s  cada um a 
Sa ca s  de fa rinhas, cada 
S a ca s  de sem eas, cada 
S a ca s  vaz ias ou qua lquer vo lum e que 

contenha d inhe iro  
S a ca s  de p u rg ue ira , cada  um a 
Cêstos vaz ios, cada um 
Cêstos com uvas para  v in h o , cad a  una 
C a ixas com uvas p ara  bordo 
T ouc inho , cada  lom bo 
P a lh a , cada fardo 
C o rt iça , cada fa rdo  
B a n h a , cada pote

9 » panela
b s la ta  pequena
í  * » g rande

Saca s  de e rv ilh a  ou fa va , cad a  
C arne iro s , cada
N ão  chegando ao. carregam ento.
G u an o , tonelada 
G o lp e lh as  coro toucinho, c a d a  
S a ca s  com toucinho, cada

», » p resuntos, cad a
» a se rrad u ra , cada
» s fe ijão  o.u castanhas, cada

C a ixo tes  com toucinho  para. 0. Cam inho  de- 
F e r r o ,  cad a  de qua lq u er tamanho. 

C ad a  casco de vinho  para  Sa ca ve ra  o u  
C ruz  Q u eb rad a  inclu indo vaz io s  

O  m inim o fre te  para P a ço  d 1 A rc o s  
Ca ixo tes  com  'carne para  L is b ô a  ou Caci» 

lhas, cada
B a r r ic a s  pequenas com ca rn e , banha  80 

k ilo s
D a s  d itas, g randes 
D ita s , betum e

80
70
50

1#20
XtfOQ
1$4Q

01
05 
04

3&00
05.
02
08
04
03
03
06 
08 
05.
04 
0 &
0 5  
05,

i m
40
12-
10,
n
04
08

2 4

U00’
5#00.

ia
1 4
28
1 0

F re te s  m ín im os, em barcaç5es de dois tr ipu lan tes , 3f§>00; de tres tr ipu lan tes  até tr in ta  toneladas, 4$00; em 
barcações de m ais de tr in ta  toneladas. btiQQ.

D em oras : Em b a rcaçõ e s  de dois tr ipu lan tes , 3^00; de tres tr ipu lan tes  até tr in ta  toneladas, 3$50; em barca» 
ções de m ais de tr in ta  toneladas, 4£00. E s t a  ta rifa  v ig o ra rá  até fina l da g u e rra .

T o d as  as m ercado rias  estão su je itas a dem oras desde que depois de chegarem  ao ponto de destino, 
não se jam  re tirad as  no praso de 24 horas , pagando todos os dias que a em barcação  este ja  ocupada. O  
pessoal de bordo só exeoutará  o serv iço  correspondente á sua profissão, sendo lhe pago todo o se rv iço  ex~ 
trao rd in ario  que faça por preço com binado.

Aldegalega, 23 de agosto  dé 1916,

O  P r e s i d e n t e *

w m
rOSTAES IlUSTflABOS

J O A O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses bue recebeu 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades. 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros ar tigos, perfumarias, retroseiro, faj-iquei? 
ro , romances de diversos autores% almanaques5 calendá
rios, blocos, artigos para brindes, etç.

- ■■■— f f r - T -------- - V

143-RUA ALMIRAMTE REIS-145
(Esquina da Rua do Poço).

A L D E G A L E G A 780.

G R E G O R IO  G IL

Com  fáb rica  de d istilação  na 
travessa  do L a g a r  da C e ra  (n a  
pontinha) oferece á sua numero-' 
sa c lien te la , á lém  de aguard,ei}te 
bag ace ira  m uito boa de que sem*» 
pre tem grandp  quantidade para, 
venda , fin iss im a ag uardente  de 
p ro v a  (30®) para  m elh ftra jn fflto  
de vinhos, assim  com o ag ua r
dente anizadfi, m uito m e lh o r que 
a  chama.da de E v o r a .  O s preços 
sâft. sem pre in ferio res açrs:. $.© 
qualquer, p a rte  e as,, quatid&fe.s 
m uito  s.tiperiqser..

Iirwiim» im̂ iwiiiiiii1111.II. >

TRESPASSA-SE 
O u  subarrenda-se  pof o 

seu- dono n ã o  poder esta* 
testa, um  estabelecíme«t®. 
bem localizado, n es ta  vila. 

Trata-se cora José 
res.
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M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

•FoSo d a  S o k d i u k  SSorais

Um volume com perto de 3oo 
páginas

SO ceiníavos

L iv r o  de g rande  utilidade caseira

S U M A R IO : L ico r depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, eiixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lumbeoores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reiiexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio paia os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
dmrréia, iistma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaluaduras, foga- 
gens, unheiro, panaricio, antraz, íe- 
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo ccnsequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora 
ção, pulmão, figado, estômago, ven- 
t/é. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterio.r, via anterior, mtu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremiaades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tum oref, úlceras, fe
ridas recenies, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR
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J U L G A R  D E U S
í  rabaího òc alfa  iran scm ò en cia  íi ío sò íic a

A v e r d a d e ,  a  r n z ã o  e  a  c i ê n c i a  esnsiagííEílo o s  p r e -  
( « l E f d t o s  b iJ r i ico s  e o s  a b s u r d o s

d a s  r e l i g i õ e s  q u e  tèen s  i l o n i in a d o  o 
uí ii l id o  e e n t r a v a d o  o p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS APITULOS

D ivagando— O n d e  principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da hum anidade— A Biblia, a Historia da 
Fi!osofia=A terra segundo os s a b io s = O s  crimes e o 
Deus Biblico— O  diluvio dos h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgam ento  do Deus da 
G u e rra — Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés==Filosofando= Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= A utos  de fé, to r
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deus 

c r i s tã o = A  separação  da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

D R. A FO N SO  C O S lA . e  é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. M A G À L H A E S  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

20 CENT.
(por ser o resto  da edição) um volume em 8.°, b rocha
do e com os re tra to s  dos personagens a quem  é dedi
cado!!

EN CA D ER N A D O , 3 0 0  R É I S ! !

A’ v e n d a  e m  i o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou g ran d es  enco
m endas a Luiz Pere ira— Jogo da Bola— O B 1D O S.

A ’ venda em casa do sr. JO À O  
M A R T IN S

A LD EG A LEG A

BORRAS E SARROS

G regorio  Gil, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.wos lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dade  de Sarros, Borras  
espremidas e secas, e em 
especial Borras em liquido 
p o r  preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R

G U A RD A  LIVROS?

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pnarmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas táo vulgares, que em qualquer quintal se en;ontram  sem custo E  
uma industria legal, scientifica, necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O  D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çárlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i . °  volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «-descripção botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. ,pelo correio 220 rs.. e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao e d ito r ,FR A N C IS C O  S IL V A — Livraria do Povo, R 
da S . Bento, 2i6-B=I.isbôa.

Com prae o melhor método para 
o apf-ender

ima òo praticante cúsmíorio
POR

JOAQUIM JO SE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 vol. br., $5o (5oo)

E n c . .$ 7o (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA
V  E  N  T  U  K  Á A B  R  A N T E S

So, Rua do A lecrim , 82
LISBOA

as? ta®

0111 C A 1 1 P A M A  DE A Ç á O  M 1 0 I A L
O  LEVANTAMENTO N A C IO N A L

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A Ly

U m a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre 
goe iro  público e a máquina dass inar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade rea! origem 
de degradação . Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nóya», menos monarquica do que 
a m onarquia  velha. A monarquia constitucic nal não é 
preferível ao regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casam ento d»  po
d e r  real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae  ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 - 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de ob tener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y- conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre  y al rico.

Para  el pobre , porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aum entar el suyo.

Con esta interesantisinia obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PR E C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura A bran tes—Libreria, 
8o, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

0 FRANCEZ SEI MESTRE PAIA IODOS
Novissimo guia de conversação franceza

-* com #—■

a p r o a u n c i a  f i g u r a d a  e m  s o n s  d a  f l o g n a  
p o r t u g u e z a

PO R

Kl. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado  e franco de p o r t e . . . .  $3o
Brazil e mais paizes e s tran g e iro s ................  $40
A’ C o b ra n ç a ............ .............................................$40

Todos os pedidos acom panhados da resp é tiva  im portanc ia , em 
va le  do corre io , ordens postaes ou sêlos de $02 ,5  devem  ser d ir i
gidos a

ç  M . 6 Q N g A L V £ S

BílT.4 D A  1 ] R I .  I »  —  4 .°  (A o s  P a u l is t a s )

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Marttns, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 148.

ULTIMAS PUBLICACÕES:

li CEiMAVOS—CADA TOMO—10 CEffifOS
Assinatura perm anente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — O 
AMOR D O S  AIVÍORES novéla de costume — O S 
SEGREDOS DA HONRA rom ance de grande  sensa
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM  PREPARAÇÃO;
A 1NQU1S IÇ Á O  EM PO R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos

cada tomo _____

A’ venda na Brbhoteca do Povo, Henrique B regante  
T orres ,  Rua de S. Bento, 279

LISBOA


